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O Boletim Geocorrente é uma publicação quinzenal do 
Núcleo de Avaliação da Conjuntura (NAC), vinculado 
à Superintendência de Pesquisa e Pós-Graduação 
(SPP) da Escola de Guerra Naval (EGN). O NAC 
acompanha a Conjuntura Internacional sob o olhar 
teórico da Geopolítica e da Oceanopolítica, a fim de 
fornecer mais uma alternativa para a demanda global 
de informação, tornando-a acessível e integrando a 
sociedade aos temas de segurança e defesa. Além disso, 
proporciona a difusão do conhecimento sobre crises e 
conflitos internacionais procurando corresponder às 
demandas do Estado-Maior da Armada.

O Boletim tem como finalidade a publicação de 
artigos compactos tratando de assuntos atuais de dez 
macrorregiões do globo, a saber: América do Sul; 
América do Norte e Central; África Subsaariana; 
Oriente Médio e Norte da África; Europa; Rússia e  
ex-URSS; Sul da Ásia; Leste Asiático; Sudeste Asiático 
e Oceania; Ártico e Antártica. Além disso, conta com 
a seção "Temas Especiais", tratando sobre assuntos 
latentes das relações internacionais.

O grupo de pesquisa ligado ao Boletim conta com 
integrantes de diversas áreas do conhecimento, cuja 
pluralidade de formações e experiências proporcionam 
uma análise ampla da conjuntura e dos problemas 
correntes internacionais. Assim, procura-se identificar 
os elementos agravantes, motivadores e contribuintes 
para a escalada de conflitos e crises em andamento, 
bem como seus desdobramentos.
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http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8860121U6&tokenCaptchar=03AGdBq27-H0Cm2ke4TKN1beJ_s5Fx4r5pJHjzGyKz5wdFzhfu_rSSJfJk55JwzD1rV6-S0YD97jgpCFSA92xM0QX8iRB-0powE59F95AHXiXKfpUuEQPJmbc55pvWelEfCOhAx7zhlYqlsjcg5YSpRBCMJmuPPi-SdOPo88qidZVRsLjm76PKVE-966sxiU1SEbdipIJP81DY63y-7dDJKjHMgRQ4LoaBpg1mY-hD9IPhzTOX0znm292psDy3pv-F5ACOB795ozX9U1eED8mIpyP2nY2zA8r3LKTGb4kXtXSknFWofXUUUrQHUfCd9M3FiFL2vPlSLf2q0iQevx4N72q2__mxn8dky_tcrnwt59KR8caSn6oL8C5-bJK0S76PLQbIHB6wuXnVTmxWlZmKksA3Q41fD1t9V3ov5mJDucFtscE0UsamhhShC2jEySgK5GXi6S9ZO9bEseL_GlRAsj3dK_6mS4cOqg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8737962J4&tokenCaptchar=03AGdBq26AlCZJ03bF4N8Pf9BxwzdvLzgIn1WXipz-MqPl3Ih-O115TEDTWJw4ng5rgdB3OFEazmvNyzzcqeYup3mIQnu8Tu0gm2KNPaQ4aOwqoIxe1Qu_izCOHHQAUh5n5JDbA-6ga4cZ1b7Ao3aIsuf9BNYG_udtoHp2eoK2FR3wfCdPJ8Zv5AR2-myQPEOuKPI0MxX3NQxi9Ghtyahhd9Q77U6H3gEgvH3vMRJUFTBpDvsOut37PV4GfAjY0y-5WV-e8hJ7UMHhprytvtrKscZERuqEer5QuNILiu_rHAwrAqfieFMnk5H0HPjJi5JoOjC4u7x3Wj3kmL5a9VjpywdNNl--3-4W3xcnSlR3vcA2SnfBSPImvag4MQNVWelrxlmvYnTPZhv5WdqUT_OSYu_KbUbJGCmTWa_6lvvrTpi710wwDMif5TEOm-MKK9_pUydjneQ9x8fYgDjpGY2ClyGVBr6krHdsNA
http://lattes.cnpq.br/9906042264160562
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8068220E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K9740112A3
http://lattes.cnpq.br/6087465215573250
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8465423H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8058698U8&tokenCaptchar=03AGdBq24ruJS_riJ4rpjEx0Qm1zJEKMlovuuHn83y9P7-cOSCBVJuWb6ODv3FovEqONIKSAF5TwFuXZzJChXqVYR3GuCSiTjfxrbTGPxuHliVXyHunD2tkeZssLu2VrzqJnYYpWMexRR-fPxIa_PaX1qENxJOciB83cWGHRWCMcHaTdPsMHEb77iXAta6pdVApkijVHYTRzdgbcj1x6sa1LPz29UT2KsbvyoQ38eR7FXqt6RMwIwMzKqA_ry_VwvNknvcEfJKhyEooA4dleofRKfRrl5JRIYDNecNd-1xtDU--gZSjPVq435J4wnAMx2P-bgZcXfyLOOZjVQxERzBxiiT5ifoRkl-8LDNX6i9_cSyAeZ5U_DYmoKTFWp_IDvHOn0AOkZ3YW4-fe5R0TC5KL374BvRKr86CdZkYZrlrnIzE-OXoaScvcIUaXqw8V2hxOwgNaAOQo02S6Idl0xRcinLL1SLaMtaOA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2754088D7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K9129905P5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8556651D3
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AMÉRICA DO SUL

O petróleo na Guiana: abundância improdutiva
Otávio Brasileiro P. Camargo

Com o prolongamento do conflito na Ucrânia e as  
 sanções impostas à Rússia, a comercialização do 

petróleo bruto restringiu-se, refletindo-se na elevação 
de preços dos combustíveis globalmente. Diante da 
falta do hidrocarboneto, outros produtores surgem como 
alternativas para a reposição das commodities. A Guiana, 
por exemplo, representa uma via promissora na América 
do Sul. Para tal, quais desafios o país enfrenta para ocupar 
uma posição de destaque no mercado petrolífero?

Desde 2015, pesquisas lideradas pela estadunidense 
Exxon-Mobil apontam promissoras reservas de petróleo 
no mar da Guiana (Boletim 84). A descoberta de mais 
três poços em Stabroek, no final de abril de 2022, 
aumentou as estimativas para 11 bilhões de barris de 
recursos exploráveis. Com a constante descoberta de 
novas fontes petrolíferas, os petrodólares fluem na 
economia guianense, que apresentou um aumento no PIB 
de 22% em 2021, configurando-se como o país que mais 
apresentou crescimento durante a pandemia, segundo a 
The Economist.

Contudo, mesmo com as amplas reservas de petróleo 
e notável expansão econômica, a Guiana encontra 
dificuldade em destacar-se no mercado petrolífero devido 
à baixa produtividade, consequente da infraestrutura 
ainda incipiente, indicando que o bom momento para 

os exportadores do insumo - com sua alta demanda, 
sobretudo nos mercados europeus, impulsionando os 
preços do barril para acima de US$ 100 – não poderá ser 
aproveitado pelos guianenses. A extração de apenas 300 
mil barris por dia impede o país de fazer frente contra 
outros polos petrolíferos estruturados. Assim, a opção 
mais atrativa ao mercado é explorar fontes que já possuem 
infraestrutura, ainda que defasada, para reabastecer o 
comércio, como a Venezuela (Boletim 158).

Não obstante, a abundância petrolífera não foge dos 
interesses a longo prazo do mercado. A constante entrada 
de petrodólares na Guiana por meio das petrolíferas 
detentoras dos direitos de exploração e a necessidade 
latente de desenvolvimento da infraestrutura logística, 
de extração e refino, combinam-se no desenvolvimento 
estrutural liderado pelo governo e pelas empresas que 
partilham a exploração de Stabroek. Diante das estimativas 
de que em 2035 a extração guianense ultrapasse 1,5 
milhão de barris por dia, a Exxon-Mobil mantém dois 
projetos para ampliar sua atual produção, enquanto busca 
novas fontes dentro do bloco. Além disso, a estrutura 
logística de escoamento do petróleo desenvolve-se com 
o empreendimento da CGX na construção de um porto de 
águas profundas e no próprio investimento governamental 
no bem-estar social e nas estruturas locais.

DOI 10.21544/2446-7014.n161.p06.
Fonte: The Economist

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_84/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/boletim-158%20.pdf
https://www.economist.com/the-americas/2022/03/26/guyanas-tiny-population-braces-for-a-gusher-of-petrodollars
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O presidente estadunidense Joe Biden autorizou a  
 utilização do Defense Production Act (DPA) para 

fomentar a produção doméstica de minerais críticos e 
reduzir a dependência externa no setor. O instrumento, 
criado durante a Guerra da Coreia (1950-1953), permite 
ao Executivo a adoção de medidas extraordinárias para 
fomentar a produção de recursos essenciais à Segurança 
Nacional. A declaração de Biden está incluída no 
documento que também apresentou o plano de aumento 
da resiliência do país no campo de combustíveis fósseis 
em virtude do conflito na Ucrânia. Seria o conflito atual 
a única motivação para a adoção da medida?

Apesar de o anúncio ter sido feito no contexto da 
implementação de sanções à Rússia, quando se aborda 
o tema dos minerais críticos, faz-se menção nominal 
somente à China. A Rússia é um dos três principais 
exportadores para os Estados Unidos de cinco minerais, 
além de estar entre as três maiores produtoras de sete dos 
minerais importados pelo país. Não obstante, a China 
ainda a supera como principal ator desse setor.

Enquanto há uma possibilidade de aceleração da 
transição energética para reduzir a dependência de 
hidrocarbonetos, cadeias produtivas de equipamentos 
geradores de energias limpas encontram entraves 
na escassez técnica de recursos minerais. Com a 
evocação do DPA, direciona-se o suporte à produção 
e processamento de minerais aplicados a baterias de 

alto desempenho, como lítio, níquel, cobalto, grafite e 
manganês. A iniciativa, no entanto, não é inédita: desde 
a administração Donald Trump, há regularidade na 
publicação de diretrizes federais para a identificação e 
redução das vulnerabilidades minerais estadunidenses 
(Boletins 73, 126 e 141).

Durante o governo Biden, diferentes projetos foram 
implementados, como uma dotação de US$ 3 bilhões 
para novos empreendimentos renováveis por parte do 
Departamento de Energia. Outra iniciativa relevante 
é a Build Back Better, ainda tramitando no Congresso, 
que dedicaria US$ 555 bilhões ao suporte da cadeia 
produtiva doméstica de tecnologias de baixo carbono, 
incluindo assim os minerais críticos. Na proposição de 
orçamento federal para 2023, US$ 3,3 bilhões também 
seriam dedicados ao crescimento do setor de energias 
renováveis.

As medidas propostas e adotadas reconhecem a 
expectativa de incremento da demanda por minerais, 
especialmente pelo setor energético, com aumento 
de até 400% até 2040 em relação a 2000.  No caso  
estadunidense, o país foi 100% dependente da importação 
de 14 dos 35 minerais considerados críticos em 2021. 
Observa-se, então, a continuidade de um esforço 
bipartidário anterior ao conflito na Ucrânia para atender 
à demanda em ascensão.

Continuidade em meio à crise: políticas para o setor mineral estadunidense
Victor Gaspar Filho

AMÉRICA DO SUL

DOI 10.21544/2446-7014.n161.p07.

Fonte: Departamento  do interior (EUA)

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_71/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_143/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_173/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_98/index.html
https://pubs.usgs.gov/periodicals/mcs2022/mcs2022.pdf
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Fonte: SWP

A instabilidade política no Iêmen gera preocupação  
 no Mar Vermelho devido ao aumento do tráfico de 

armas e dos ataques contra embarcações, ameaçando uma 
das linhas de comunicação marítimas mais importantes 
do mundo. Estima-se que mais de 10% do comércio 
mundial passe anualmente pelo Estreito de Bab el-
Mandeb, que liga o Golfo de Áden ao Mar Vermelho. 
Apesar do cessar-fogo que começou no mês do Ramadã 
(abril) entre os rebeldes houthis e a coalizão internacional 
liderada pela Arábia Saudita, a situação ainda continua 
muito incerta. Como resposta a essas ameaças, as Forças 
Marítimas Combinadas (CFT, em inglês), comandadas 
pelos Estados Unidos (EUA), criaram uma nova força-
tarefa em abril último, a CFT 153, para combater o tráfico 
de armas e apoiar a segurança marítima na área.  

Sem dúvidas, esse é um grande desafio para a região, 
considerando-se que outras forças-tarefas, como a CFT 
150 e CFT 151, enfrentam-no há anos no Golfo de Áden, 
no Norte do Oceano Índico e no Mar Arábico. Somente 
em 2021, a quantidade de armas ilícitas interditadas 
chegou a nove mil, um aumento de três vezes em relação 
ao ano de 2020. Elas foram apreendidas em rotas usadas 
para abastecer os rebeldes houthis e acredita-se que o Irã 
seja responsável pelo envio. É imprescindível lembrar 

que os houthis continuam controlando quase 1/3 do 
território iemenita e ocupando portos importantes no Mar 
Vermelho, como o porto de Hodeida, de onde são capazes 
de lançar ataques contra embarcações comerciais, como 
ocorreu em janeiro, quando o navio de bandeira emirate 
Rwabee foi sequestrado por rebeldes.

Contudo, o momento geopolítico mundial complexo 
pode também ter afetado a decisão dessa Força Tarefa. 
Devido à reabertura das negociações nucleares com o Irã, 
os EUA perderam influência nos últimos anos entre seus 
aliados no Golfo, como a Arábia Saudita e os Emirados 
Árabes Unidos. Assim, apoiar mais forças-tarefas que 
garantam a segurança marítima regional, pode ser 
enxergado, em alguma medida, como uma articulação 
diplomática em favor destes aliados. A Marinha do Brasil 
também tem interesse na região, pois colabora ativamente 
com a CFT e irá comandar novamente a CFT 151 este 
ano. 

 Em conclusão, apesar da trégua durante o mês do 
Ramadã, os desafios ligados ao tráfico de armas ilícitas, 
ameaças a embarcações comerciais e a política externa 
estadunidense na região nos ajudam a compreender a 
posição da CFT 153 no contexto geopolítico atual. 

Melissa Rossi
Nova força-tarefa apoia segurança no Mar Vermelho

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

https://www.swp-berlin.org/10.18449/2022C06/
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No ano marcado pela COP26, sediada no Reino 
Unido, e em esforço ambiental conjunto com outros 

setores industriais, a britânica BAE Systems lançou seu 
novo sistema de energia e propulsão para o mercado 
marítimo. A tecnologia fornece propulsão elétrica 
silenciosa e sem vibrações, melhorando a experiência 

DOI 10.21544/2446-7014.n161.p09.

Dinâmicas regionais e complicações às exportações argelinas de gás
Vitória França

A Argélia atingiu um recorde histórico em 2021,  
 produzindo quase 100 bilhões de metros cúbicos de 

gás natural liquefeito, tornando-se seu maior produtor 
na África e chamando atenção dos países europeus. Um 
novo acordo assinado entre a empresa petrolífera nacional 
da Argélia, Sonatrach, e a empresa italiana de energia, 
Eni, deve fazer com que Argel aumente o fornecimento 
de gás natural para a Itália em 2022 e para os próximos 
anos. Os dois países iniciaram negociações para expandir 
as relações energéticas no início de fevereiro de 2021, 
mas as discussões para fortalecer essa cooperação foram 
aceleradas devido às crescentes tensões envolvendo a 
Rússia. Porém, há desafios impostos a esse novo papel 
da Argélia no cenário internacional. Como as dinâmicas 
políticas e geopolíticas regionais limitam o potencial 
argelino de exportação de gás? 

Para responder à procura energética da Europa, 
a Argélia não está restrita somente às suas próprias 
fronteiras, dependendo de outros países e arranjos. O 
recente anúncio do acordo para aumentar entregas de 
gás para a Itália sugere o uso do gasoduto TransMed - 
que atravessa o território tunisino por 400 quilômetros 

antes de entrar no Mar Mediterrâneo. Também, quanto 
gás adicional poderá ser exportado por meio dele irá 
depender de outra dinâmica: o futuro da instável Tunísia, 
que passa por uma crise política e estagnação econômica 
que tendem a atrapalhar sua cooperação com os argelinos. 

Adicionalmente, entre os países europeus, a Espanha 
também poderia ser destino de mais gás da Argélia. 
Entretanto, as tensões entre Argel e Rabat chegaram ao 
ponto de ebulição no último trimestre de 2021 e, com o 
apoio espanhol ao Marrocos, um dos principais gasodutos 
do Norte da África, o gasoduto Magreb-Europa – que 
atravessa Argélia, Marrocos, Espanha e Portugal – foi 
encerrado em 31 de outubro de 2021, quando o governo 
argelino anunciou que não renovaria o atual contrato de 
25 anos, interrompendo suas exportações a Rabat. 

Sendo assim, pode-se concluir que, apesar da 
principal fonte de divisas da Argélia serem as exportações 
de energia, ainda existem desafios significativos que 
Argel tende a enfrentar, como as distâncias físicas entre 
os países, a quantidade de investimentos necessários e, 
principalmente, o desafio de estabelecer acordos com 
países de trânsito, como Marrocos.

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

Fonte: Frontliner

https://www.frontliner.com.br/content/images/2022/03/argelia-ampliara-exportacao-de-gas-para-a-europa_pipelines_norte_africa_uniao_europeia.jpg
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Os impactos do conflito na Ucrânia na economia do Uzbequistão
Pedro Martins

Após a invasão da Ucrânia, a economia internacional  
  foi diretamente impactada com o aumento do preço 

do petróleo e commodities como trigo e milho. No entanto, 
é importante ressaltar que os efeitos do conflito em cada 
país têm intensidade variável a depender de realidades 
específicas. Nesse sentido, o presente artigo visa entender 
quais são os potenciais impactos econômicos do conflito 
na Ucrânia para a economia do Uzbequistão. 

O Uzbequistão é o país mais populoso da Ásia Central 
- com 34 milhões de habitantes - e o segundo maior PIB 
da região, US$ 59,9 bilhões em 2020, segundo os dados 
do Banco Mundial. Sua economia é bastante dependente 
da Rússia: este foi o segundo principal destino do 
comércio exterior uzbeque em 2020, recebendo 9% 
das exportações e originando 20% das importações 
segundo o portal TradeMap. Em termos de remessas 
internacionais, as oriundas da comunidade uzbeque 
em Moscou correspondem a 12% do PIB nacional. Em 
2014, as sanções contra a Rússia provocaram uma queda 
de 30% neste fluxo; assim, considerando o maior rigor 
das sanções atuais, pode-se esperar a queda ainda mais 
acentuada a partir de 2022. 

No entanto, o maior desafio causado pelo conflito 
se dá no campo da logística do comércio exterior 
do país, uma vez que 80% dos produtos uzbeques 
precisam passar pelo território russo para acessar 
mercados internacionais, cenário que demanda a busca 
por alternativas para Tashkent. A opção mais imediata 
é o porto iraniano de Chabahar, que aparenta ser mais 
viável no curto prazo porque o Uzbequistão já tem 
uma infraestrutura rodoviária conectando-o ao norte do 
Afeganistão. Para poder usufruir dessa opção, em janeiro 
de 2022, o Uzbequistão assinou um acordo que garante 
seu acesso ao porto. Ao mesmo tempo, o Irã desenvolveu 
sua infraestrutura logística na sua fronteira com o 
Afeganistão, sobretudo na cidade de Herat, facilitando o 
escoamento por essa rota. 

Nesse sentido, percebe-se que os possíveis impactos 
econômicos do conflito russo-ucraniano na economia 
uzbeque são elevados, em especial considerando a 
infraestrutura usada no escoamento do seu comércio 
exterior, o que demanda a busca por alternativas logísticas 
por parte de Tashkent. 

RÚSSIA & EX-URSS

Fonte: Inozpress

http://inozpress.kg/en/nikkei-asia-pakistan-promotes-belt-and-road-port-for-central-asian-trade/
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Fonte: CSIS

Grupo Wagner e os interesses de Moscou na República Centro-Africana	
José Gabriel de Melo Pires

A relação da Rússia com os países africanos se  
 baseia em três pilares: cooperação militar, 

cooperação energética e no comércio, principalmente, 
de commodities. No entanto, nos últimos anos, surgiu 
uma variável importante nessa equação: a presença 
das Empresas Militares Privadas, em especial o Grupo 
Wagner (Boletim 94). Dentre as principais atribuições 
dessa empresa estão a proteção de instalações estratégicas 
e a segurança de oficiais dos países em que atua. Todavia, 
por não responderem diretamente a nenhum tribunal, 
acabam protagonizando episódios de violações de 
Direitos Humanos (DHs), levantando questionamentos 
acerca da sua eficiência. 

A utilização de mercenários como instrumentos 
geopolíticos não é algo recente no sistema internacional. 
Contudo, a expansão do número de países com presença 
do Grupo Wagner é notória, passando de quatro em 2015, 
para 27 em 2021. Nesse contexto, a República Centro-
Africana figura como um dos países com maior presença 
russa, tanto em relação aos acordos de cooperação militar 

quanto ao uso de mercenários para combater insurgências. 
Desde 2018, o suporte de Moscou tem sido fundamental 
para os esforços do governo de Faustin-Archange 
Touadéra em retomar o controle de 80% do território do 
país, que está sob domínio de rebeldes. Em contrapartida, 
Bangui concederia aos russos o direito de exploração de 
minas de ouro e diamantes localizadas nessas regiões, 
e parte dessas receitas seriam direcionadas a empresas 
ligadas ao líder do Grupo Wagner. Nesse cenário, no 
início de maio, o think tank Human Rights Watch emitiu 
um comunicado alertando para os casos graves de 
violações de DHs, envolvendo torturas e massacre de 
civis, que estariam acontecendo há três anos.

Portanto, o interesse de Moscou na África tem como 
objetivo a promoção de seus interesses econômicos e 
geopolíticos. Contudo, além do problema grave no que 
diz respeito aos DHs, esse tipo de empresa prospera em 
ambientes de instabilidade, indo de encontro ao propósito 
alegado de contribuir para a estabilização dos países nos 
quais atuam. 

RÚSSIA & EX-URSS

https://www.csis.org/analysis/russias-corporate-soldiers-global-expansion-russias-private-military-companies
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_92/mobile/index.html
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Novos Investimentos de Defesa estadunidense na Índia e seu impacto para a região 

A Índia é um dos parceiros mais estratégicos para  
 o governo do estadunidense Joseph Biden; por 

isso, sob a perspectiva de contenção da China e maior 
isolamento da Rússia, os Estados Unidos realizam novos 
investimentos para a indústria de defesa indiana. No dia 
11 de abril de 2022 foi anunciada a expansão de exercícios 
militares conjuntos, assim como uma maior cooperação 
de defesa no Espaço e Ciberespaço entre os países. Este 
anúncio de investimento dá continuidade à estratégia 
vigente de transformar Nova Délhi em uma liderança 
regional, contudo, abre espaços para questionamentos. 
Assim, qual o impacto para esta escalada de investimentos 
e o que motiva o acontecimento?

Em meio às tensões pela posição de neutralidade 
indiana em relação ao conflito entre Rússia e Ucrânia, 
o ministro de Defesa estadunidense, Lloyd Austin, 
se encontrou, neste mês, com ministros de Defesa 
e Relações Exteriores da Índia. Um dos principais 
interesses estadunidenses para este encontro é diminuir, 
gradativamente, a dependência que a Índia possui dos 
equipamentos militares russos. Com o novo acordo 
sendo anunciado, este objetivo busca ser alcançado por 
meio das opções de financiamento que podem tornar o 
armamento estadunidense mais acessível e, assim, afastar 

a proximidade russa do setor de defesa indiano.
Ainda, Austin ressaltou que isto faz parte do projeto 

em que os Estados Unidos apoiam a Índia enquanto líder 
da indústria de defesa do Indo-Pacífico, além de um ator 
importante para  a estabilidade regional. O intuito do 
supracitado projeto é conter os avanços da China na região, 
ampliando o alcance estadunidense e permitindo uma 
coordenação mais próxima do Indo-Pacífico. Esta nova 
posição estratégica da Índia ao lado dos outros membros 
do QUAD (Austrália, Estados Unidos, e Japão), já causa 
preocupação ao governo chinês. Para o atual ministro de 
Relações Exteriores da China, Wang Wi, o QUAD passa 
a assumir uma função comparável à OTAN, ao ter como 
seu objetivo mais proeminente a supressão do país. Em 
resposta, Pequim lançou o Global Security Initiative, 
nova proposta de Segurança Internacional que questiona 
a lógica da estratégia estadunidense para o Indo-Pacífico.

Em suma, os novos investimentos para a indústria 
de defesa representam uma continuidade à nova política 
de Joseph Biden para a Índia e o Indo-Pacífico, além de 
representar uma grande oportunidade de crescimento 
para o setor indiano. Contudo, a estratégia estadunidense 
possui claras motivações geopolíticas que podem 
ocasionar uma escalada de tensões militares.

Lucas Mitidieri 

Fonte: The Economist

SUL DA ÁSIA SUDESTE ASIÁTICO & OCEANIA

https://www.economist.com/graphic-detail/2022/04/14/india-is-cutting-back-its-reliance-on-russian-arms
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Moratória chinesa no Mar do Sul da China interfere nos objetivos vietnamitas 

Matheus Bruno Ferreira Alves Pereira

A China retornou, no início do mês de maio, o  
 banimento temporário de atividades pesqueiras. A 

suspensão ocorre de forma anual pela China desde 1999, 
com o objetivo de garantir uma atividade pesqueira 
sustentável, fornecendo tempo para a reprodução da 
ecologia marinha. A moratória, contudo, abrange a área 
do Mar do Sul da China logo acima do paralelo 12' N, 
que possui áreas reivindicadas pelo Vietnã e Filipinas. 
Houve também o aviso do uso de embarcações de 
patrulha para garantir a aplicação da medida. Hanói, por 
sua vez, já reiterou sua aversão. Como tal ação chinesa 
contribui para acirramento das disputas e procura intervir 
nos objetivos marítimos vietnamitas?

O Vietnã possui um forte  setor  pesqueiro, e aspira   
ocupar um lugar entre os cinco maiores exportadores de 
produtos de pesca até 2030.  Esta indústria contabilizou   
US$ 9 bilhões em 2021 e possui parceiros comerciais 
diversos como China, Japão, Estados Unidos e o bloco 
europeu. A pesca também é um meio de vida de parte 

da população vietnamita, inclusive em regiões mais 
afastadas. Por isso, uma eventual paralisação dessa 
atividade poderia trazer instabilidades econômicas 
e alimentares com claros desdobramentos sociais. 
Atualmente, o país do Sudeste da Ásia busca aprimorar 
suas capacidades de comunicação com suas porções 
insulares e incentivar a economia azul (tal qual a pesca).

A vulnerabilidade em sua águas jurisdicionais 
também é um fator de peso geopolítico para o Vietnã, 
uma vez que  seu poder naval é consideravelmente 
inferior ao chinês. Portanto, a ação de oposição à 
paralisação chinesa, e a continuidade das atividades 
pesqueiras por Hanói demonstram, além de uma busca 
por manter o rendimento anual e lucrativo para a receita 
das empresas e do Estado vietnamita, a manutenção de 
suas reivindicações e objetivos nacionais. Afinal, caso 
a China consiga exercer o controle sobre regiões que, 
segundo o direito internacional, não são de seu domínio, 
logrará em ocupar silenciosamente tais espaços.

SUDESTE ASIÁTICO & OCEANIA

https://www.benarnews.org/english/news/philippine/fishing-ban-05022022145420.html
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Mesmo parceiro, novos termos 

na Antártica, como o navio de pesquisa polar RRS Sir 
David Attenborough; a modernização do cais da Estação 
de Pesquisa de Rothera, do King Edward Point, da Bird 
Island na Geórgia do Sul, e a modernização da estação 
Signy. Ainda assim, o intuito dessa nova aplicação é ir 
além: assegurar, para os próximos 25 anos, uma nova 
geração de pesquisa polar.

Esse percurso silencioso de acumulação de  
tecnologia, ciência e, consequentemente, prospecção de 
poder, ilustra as necessidades e os desafios que afetam 
os interesses do Reino Unido. É importante lembrar 
que as relações anglo-argentinas são historicamente 
conturbadas: no início das rivalidades territoriais no 
continente antártico, ambos fizeram reivindicações 
parcialmente coincidentes, que só foram freadas pelo 
Tratado Antártico (1959); soma-se a isso a Guerra 
das Malvinas (1982), que se desenrolou em território 
subantártico e terminou com vitória britânica. Nesse 

Em fevereiro deste ano, China e Argentina assinaram  
 um acordo no qual a China reafirmou seu apoio à 

reivindicação argentina às Malvinas, enquanto Alberto 
Fernández apoiou a política de "uma só China", de Xi 
Jinping. Dois meses depois, o Reino Unido anunciou 
uma nova rodada de investimentos polares, tanto para o 
Ártico, quanto para a Antártica, de US$ 357,9 milhões. 
Como esse ciclo de investimentos, faz com que o Reino 
Unido possa continuar garantindo sua soberania nas 
Ilhas Malvinas e, principalmente, o seu pioneirismo no 
sexto continente?

A nova rodada de investimentos soma-se aos US$ 
826,9 milhões inicialmente divulgados pelo Antarctic 
Infrastructure Modernisation Programme (AIMP), 
financiado pelo Department for Business, Energy, 
and Industrial Strategy (BEIS) britânico. O AIMP 
foi responsável por desenvolver importantes projetos 
para a continuidade do pioneirismo do Reino Unido 

As Ilhas Malvinas e a nova rodada de investimentos polares do Reino Unido 
Gabriela Paulucci Hora Viana 

dinâmicas, principalmente nos dois próximos anos. A 
promessa de suporte do Reino Unido à atual presidência 
indonésia do G20 e à sua futura presidência da ASEAN 
(2023) também foi pontuada.

Enquanto país arquipelágico a questão da Defesa 
naval é muito importante para a Indonésia, logo, a 
colaboração nesta indústria, incluindo a importação de 
tecnologia e inteligência e, em especial, a construção das 
fragatas Arrowhead 140, traz muito para a modernização 
do setor. Além disso, o documento prevê a realização de 
exercícios de defesa conjuntos, como o Jungle Warfare 
Exercise, entre os exércitos dos dois países. Outra 
questão de destaque nesta parceria é a oferta britânica de 
financiamento de mais de US$ 5 bilhões para projetos de 
longo termo.

O reconhecimento da soberania Indonésia, pelo 
Reino Unido, tanto na província Papua Ocidental, quanto 
de suas Zonas Econômicas Exclusivas (ZEEs) previstas 
na Convenção das Nações Unidas sobre o Direito 
do Mar, é um ponto valorizado pelo governo do país 
asiático e que foi abordado na declaração. Sendo assim, 
o novo acordo traz o suporte formal necessário para a 
autoridade indonésia frente a grupos internacionais, além 
de prometer investimentos e treinamentos em setores que 
necessitam de atualização. 

O governo indonésio segue buscando parcerias para  
 sustentar seu não-alinhamento dentro das disputas 

do sistema internacional, em especial quando se trata 
de Washington e Pequim; e das questões envolvendo o 
Mar do Sul da China. Apesar disso, a Indonésia decidiu, 
recentemente, expandir seus laços com o Reino Unido. 
Quais as perspectivas futuras para tal aproximação? 

Importantes companhias britânicas atuam na 
Indonésia, como a BP, o Standard Chartered Bank, 
a British American Tobacco e o HSBC, enquanto a 
companhia indonésia mais importante operando no 
Reino Unido, é o Bank Negara Indonesia. A relação 
entre os dois países, apesar de ter tido como marco inicial 
um fórum conjunto em 2007, começou a se estreitar de 
fato em 2012, com uma declaração de cooperação que, 
todavia, precisava de propostas mais concretas e com 
efeitos mais duradouros.

Com a Indonésia evidenciando sua modernização, 
em especial nas esferas econômica e militar e exercendo 
sua presidência no G20 com propostas proeminentes, a 
parceria para com o Reino Unido se mostra vantajosa 
no momento. A potência regional apresenta, de forma 
promissora, suas faces para o sistema internacional, o 
que é atraente para os britânicos. Com isso, esses países 
lançaram uma nova declaração conjunta em abril de 
2022 que reestrutura sua parceria prevendo maiores 

Gabriela Veloso

  »

ÁRTICO & ANTÁRTICA
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As Ilhas Malvinas e a nova rodada de investimentos polares do Reino Unido 

TEMAS ESPECIAIS

Fonte: World Stamp album

Eliminado do Sistema: o caso a favor do Bitcoin
Maria Cláudia Nunes

O atual cenário mundial vem sendo marcado por um  
 grande debate sobre a ordem financeira internacional. 

Com a eclosão do conflito na Ucrânia, a Rússia, um 
importante membro do G20, tem sofrido empecilhos no 
sistema financeiro; mas ao contrário do esperado, países 
como a China, Índia e México decidiram não impor 
as mesmas sanções a Moscou. Nesse sentido, como o 
conflito na Ucrânia impacta a liderança econômica dos 
Estados Unidos e o sistema financeiro?

O uso do dólar como instrumento de sanções por 
exemplo, demonstra o quanto o sistema internacional 
é dependente do sistema financeiro efetivamente 
controlado pelos Estados Unidos, o qual busca seus 
próprios interesses. Devido às atuais sanções contra 
a Rússia — grande exportador de produtos como 
fertilizantes agrícolas —, alguns países dependentes dos 
produtos russos têm sido incentivados a utilizar moedas 
e canais para pagamentos alternativos. Por exemplo, a 
Índia e a Rússia ampliaram seu canal rúpia-rublo para 
trocas comerciais devido às sanções.

A questão do debate então recai no sistema financeiro 

DOI 10.21544/2446-7014.n161.p15.

em si: em tese, mesmo que em um futuro se tenha uma 
substituição do dólar como moeda de troca internacional, 
o país emissor da moeda não poderia utilizar o sistema 
financeiro mundial da mesma maneira? Essa indagação 
faz o Bitcoin ter bastante apelo para alguns atores, 
considerando que, por sua natureza, possibilitaria 
contornar o uso do dólar como instrumento coercitivo. 
No entanto, a moeda em si ainda está desenvolvendo sua 
escalabilidade para que se torne cada vez mais factível 
sua adoção, tendo em vista sua liquidez. 

As discussões sobre a arquitetura do sistema de 
pagamento vigente são importantes, especialmente à luz 
dos acontecimentos atuais na Europa, pois  um único 
emissor de moeda – global ou regional – pode afetar a 
autonomia financeira de um país. Nesse cenário, outros 
canais, como o da Índia-Rússia, podem não ser eficientes 
em termos de custo econômico se comparado ao de uma 
moeda única. Essa conjuntura, portanto, torna o Bitcoin 
uma possível alternativa para ser utilizada como moeda 
de reserva não sancionável.

ÁRTICO & ANTÁRTICA

sentido, uma aproximação estratégica entre China e 
Argentina, no que tange seus interesses polares, significa 
uma capacidade estratégica científico-operacional 
dobrada e uma ampliação significativa de influência.

Há, portanto, fortes indícios de que os conflitos no 
sistema internacional têm respingado no desenrolar das 
dinâmicas geopolíticas na Antártica. Sob este contexto, 

uma rede de apoio no território sul-americano é valiosa 
para a China, especialmente em um cenário de coalizões 
globais e assistências estratégicas. Da mesma maneira, 
o apoio chinês sob a reivindicação argentina das Ilhas 
Malvinas é tido como um ânimo considerável para sua 
continuidade na tentativa da retomada de soberania no 
território.

http://www.worldstampalbum.com/Doc/British%20Antarctic%20Territory/English/British%20Antarctic%20Territory.htm
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Fonte:Banco Mundial

Eólicas Offshore no Brasil: segurança e transição no oceano
Bruno Gonçalves

Segundo Elbia Gannoum, Presidente da Associação  
 Brasileira de Energia Eólica e Novas Tecnologias 

(ABEEólica), a Europa tem como desafio a gestão da 
escassez de recursos energéticos. Já o Brasil, da gestão da 
abundância. A busca pela segurança energética brasileira 
está pautada na diversificação da matriz por recursos 
internos: a demanda vem aumentando, mas o potencial 
hidroelétrico utilizável vem caindo. Com o aumento da 
busca por fontes renováveis não-hidráulicas, a energia 
eólica offshore se mostra como alternativa. Com isso, 
como se dará a relação energia e mar no Brasil, e quais 
as oportunidades existentes ao se pensar segurança e 
transição energética?

A energia no território brasileiro tem um laço histórico 
com a água. Se por décadas esteve alicerçada no potencial 
hidroelétrico, o século XXI, com a descoberta do Pré-Sal 
em 2006, nos mostra que este canal está mais forte com 
os oceanos, o qual se robustecerá com a implementação 
das eólicas offshore. No Brasil, a perspectiva é de que há 
recursos energéticos para atingir a transição e garantir o 
atendimento da demanda de energia renovável. Segundo 
o Banco Mundial, o país tem potencial eólico em até 
50m offshore de 480 GW, e de plataformas flutuantes de 
748 GW, totalizando 1.228 GW.

Cabe ao Brasil, portanto, se adequar às normas 

internacionais e construir um arcabouço regulatório 
nacional contribuindo para a harmonização de interesses 
potencialmente divergentes ou em real conflito. Em 
janeiro de 2022, a Presidência da República publicou o 
Decreto nº 10.946, que dispõe sobre a cessão de uso de 
espaços físicos para geração elétrica offshore. Segundo 
o Decreto, o Comando da Marinha do Brasil deverá 
emitir uma declaração com a finalidade de identificar 
a existência de interferência em outras instalações  
ou atividades. A instituição avaliará a observância das 
normas da autoridade marítima sobre a salvaguarda da 
vida humana, a segurança da navegação e a prevenção da 
poluição hídrica, a ausência de prejuízo ao ordenamento 
do tráfego aquaviário e à Defesa Nacional.

Nota-se cada vez mais a importância econômica do uso 
dos oceanos em diversos setores, como pesca, shipping, 
turismo, indústria petrolífera, instalação de cabos 
submarinos, exploração de minerais no leito marinho, e 
energias marinhas renováveis. A energia eólica offshore 
revela-se como mais um importante caminho na garantia 
da segurança e transição energéticas para uma economia 
menos carbonizada. No entanto, ainda há grandes desafios 
no que diz respeito a políticas públicas e regulamentação 
a serem superados.

http://documents1.worldbank.org/curated/en/902341586847107376/pdf/Technical-Potential-for-Offshore-Wind-in-Brazil-Map.pdf
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